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O presente trabalho é acerca de percepções de professores e de estudantes sobre comportamentos de 

indisciplina dos alunos. Este tema – a indisciplina – tem levantado muitas suspeitas acerca da escola e do seu 

papel social. Com efeito, parece generalizar-se a ideia de que toda a escola é indisciplinada, que a escola 

funciona, cada vez mais, como um local de aprendizagens de comportamentos de ruptura ao invés de funcionar 

como um local potenciador de novas e interessantes composições para o projecto de vida do aluno. Esta 

concepção encerra pelo menos dois tipos de perigo (1) a de corresponder a uma profecia auto-realizada, e (2) a 

de representar uma verdadeira injustiça para professores e alunos, porquanto um caso não faz regra. 

Dados recolhidos nos Açores parecem contrariar esta ideia da escola indisciplinada e, assim, contribuir 

para uma tentativa de superação de um estigma que insiste em instalar-se. Face a esses resultados será, então, 

legítimo continuar a alimentar discursos negativos e de desconfiança perante a Escola na dimensão do 

comportamento disciplinar? Qual a utilidade social do estigma de uma escola indisciplinada? Que vantagens se 

entrevêem na adopção de concepções positivas? 
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The present study is about teachers and students’ perceptions of classroom disruption. This issue – 

classroom disruption – questions the role of schools in preparing youngsters to fully become active citizens. In 

fact, the notion that schools are undisciplined seems to be spreading – in schools students appear to learn how 

misbehave more than to develop useful and meaningful skills for their live’s project. Data collected in Azorean 

schools seems to disconfirm this idea. Distractions and entertainments emerge as the most frequent forms of 

disruption while teachers and students show difficulty in pointing out severe forms of disruptive behaviour. One 

may question why society keeps on looking the School in such a negative way. 
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